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OS DESAFIOS DE ENSINAR E APRENDER SOB UMA ESTRUTURA ESCOLAR 
CONSERVADORA 

 

Gabriela Viola Fontinha1 

 

RESUMO  
Este relato parte de uma experiência de prática docente, desenvolvida em um 
recorte de espaço e tempo específicos e tendo como influência uma relação possível 
entre performance e educação. Com o apoio de referências bibliográficas 
pertinentes, ele visa refletir sobre a estrutura escolar conservadora e sobre práticas 
pedagógicas libertárias que procurem conferir participação efetiva dos educandos no 
processo educacional, de maneira ativa e consciente.  
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INTRODUÇÃO  

O presente relato de experiência tem por objetivo refletir sobre uma 

performance pedagógica e por meio dela debater os desafios encontrados na prática 

de ensino dentro de uma estrutura escolar conservadora. Tendo como referências 

centrais os autores Pierre Bourdieu, Paulo Freire, Gilberto Icle e Mônica Torres 

Bonatto o relato também aborda a necessidade de um debate amplo sobre o papel 

da escola na vida dos sujeitos e estimula o emprego de práticas de ensino que 

buscam inserir os educandos no processo da construção do conhecimento.  

SUJEITOS 

                                                           
1Graduada em Ciências Sociais pela PUCPR e professora de Sociologia. Contato: 
gabriela.sociologia@gmail.com 

 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


2 
 

Edição Nº. 11, Vol. 1, jan./dez. 2021. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

A atividade desenvolvida nesse relato de prática de ensino foi aplicada em 

uma escola localizada no CIC, uma região periférica de Curitiba, para estudantes do 

terceiro ano do ensino médio, no ano de 2018. Além disso, a maior parte dos 

estudantes era moradora da comunidade, e conciliava o trabalho com os estudos.  

OBJETIVOS 

● Incentivar o debate sobre a estrutura escolar conservadora; 

● Compreender a visão dos estudantes acerca da educação e do conteúdo 

abordado; 

● Entender a diferença entre uma educação para censura e uma educação 

libertária.   

● Promover uma prática pedagógica reflexiva e capaz de afetar reflexiva e 

sensorialmente os estudantes 

 

JUSTIFICATIVA E BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A educação tem dimensão dual senão ambígua: isto é, ela pode ser 

censurar o pensamento, controlar, ou ser capaz de libertar o sujeito para que 

construa seu pensamento de forma autônoma, em relação com e sobre o mundo.  

De acordo com Freire (2015), dentro de uma lógica de uma estrutura 

educacional de censura, quanto mais docilmente os educandos se deixam encher de 

conteúdos, sem que haja uma consciência sobre o que está sendo apresentado, 

melhores os educandos serão. Seguindo essa lógica de educação bancária, que 

incorpora as estruturas sociais de exclusão, não há reflexão sobre as amarras e 

limites presentes nessa estrutura. Produz-se assim, sujeitos em perfeita 

conformidade com os aparelhos de dominação da sociedade capitalista.  

Bourdieu (2007) também assinala que a instituição escolar conservadora 

tem o papel de manter os privilégios que hierarquizam as estruturas sociais e 

formatar os sujeitos segundo posições e status diferenciais na sociedade. Segundo 

Nogueira e Nogueira (2002, p. 22) 

 

A escola e o trabalho pedagógico por ela desenvolvido só poderiam 
ser compreendidos, na perspectiva de Bourdieu, quando 
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relacionados ao sistema das relações entre as classes. A escola não 
seria uma instância neutra que transmitiria uma forma de 
conhecimento intrinsecamente superior e que avaliaria os alunos a 
partir de critérios universalistas, mas, ao contrário, seria uma 
instituição a serviço da reprodução e legitimação da dominação 
exercida pelas classes dominantes. 
 

Por meio da articulação de suas noções de habitus e campo, e da ideia de 

herança com as noções de capital social e cultural, o autor aponta para certa 

diminuição da determinação econômica do resultado escolar. Ainda segundo os 

autores: 

 

A educação escolar, no caso das crianças oriundas de meios 
culturalmente favorecidos, seria uma espécie de continuação da 
educação familiar, enquanto para as outras crianças significaria algo 
estranho, distante, ou mesmo ameaçador. A posse de capital cultural 
favoreceria o êxito escolar, em segundo lugar, porque propiciaria um 
melhor desempenho nos processos formais e informais de avaliação. 
Bourdieu observa que a avaliação escolar vai muito além de uma 
simples verificação de aprendizagem, incluindo um verdadeiro 
julgamento cultural e até mesmo moral dos alunos. (NOGUEIRA, 
NOGUEIRA, 2002, p.21). 
 

Em afinidade com essa perspectiva pode-se argumentar que a educação 

promovida pelo Estado brasileiro tem seu papel de transformação atenuada à 

medida que sua real função, de reprodutora das heranças culturais conservadoras e 

mantenedoras da desigualdade social sejam reforçadas. Assim como os diálogos 

presentes nas instituições escolares conservadoras são marcados pela lógica da 

censura, como bem ressaltou Santos (1979), são repletos de tensões e causam uma 

relação de silêncio e passividade, derivada do medo de sofrer maior repressão.  

Para agir contra essa estrutura que não se resume apenas à estrutura 

curricular, a importância do desenvolvimento do diálogo, da liberdade de expressão 

em sala e da autonomia para a construção do conhecimento, é essencial que os 

estudantes efetivamente participem da integralidade do processo educacional.  

 

QUE BOM, QUE PENA E QUE TAL  

O cotidiano escolar está sobre um hiato de gerações, alunos do século XXI, 

professores do século XX, e a escola do século XIX; os debates sobre a estrutura 

escolar, curricular, entre outros, estão mais presentes nos ambientes acadêmicos do 

que no próprio chão de sala. Assim como ressalta Bourdieu (2007): 
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Com efeito, como a linguagem e a parte mais inatingível e mais 
atuante da herança cultural, porque, enquanto sintaxe, ela fornece 
um sistema de posturas mentais transferíveis, solidários com valores 
que dominam toda a experiência, e como, por outro lado, a 
linguagem universitária é muito desigualmente distante da língua 
efetivamente falada pelas diferentes classes sociais [...] (BOURDIEU, 
2007, p. 56). 

 

Nesse sentido, desenvolver uma linguagem que dialogue diretamente com a 

realidade social da comunidade escolar, entendendo-os como agentes participantes 

do processo ensino-aprendizagem é o caminho na construção de uma educação 

que, de fato, não censura. Bem como ressaltou Freire (2015): “somente quando os 

oprimidos descobrem, nitidamente, o opressor, e se engajam na luta organizada por 

sua libertação, começam a crer em si mesmos, superando, assim, sua ‘convivência’ 

com o regime opressor” (FREIRE, 2015, p. 72). 

Acresce que todo pensamento é oriundo da sua vivência de mundo. Nessa 

perspectiva, não é possível que haja neutralidade sobre os pensamentos, pois todos 

são ideológicos. Até mesmo as recentes afirmações e propostas de uma educação 

não-ideológica, supostamente isenta são, como se sabe, ideológicas.  

Em minha prática docente sempre busquei inserir os estudantes como 

participantes ativos de sua própria jornada da construção do conhecimento. Todo 

início de trimestre desempenhamos uma assembleia com os educandos para 

debater os temas que iríamos abordar. Desta maneira, o cronograma era debatido e 

organizado coletivamente, incluindo no diálogo as metodologias a serem 

empregadas e até as formas avaliativas.  

Para facilitar a participação e encorajar o diálogo de todos, a assembleia era 

organizada por meio das seguintes expressões: “que bom”, “que pena” e “que tal”. 

Por meio do “que bom” os estudantes traziam aspectos que achavam positivos no 

nosso cotidiano escolar: os assuntos foram relevantes, as metodologias mais 

atrativas, seus sentimentos em relação à educação, e os pontos positivos da classe. 

Por meio do “que pena” ressaltavam aquilo que não deu certo sobre o conteúdo, as 

aulas, a interação da turma, e, muitas vezes, faziam observações sobre as formas 

de avaliação. Por fim, o “que tal”, era o momento em que a criatividade fluía. Por 

meio dele os estudantes debatiam sobre as maneiras que gostariam de aprender, de 
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apresentar os resultados de suas atividades, quais seriam as melhores formas de 

compreender o conteúdo e como isso é importante para eles.  

   Assim como afirma Freire (2015), a educação deve ser amorosa, e a 

aprendizagem construída com e não para o educando. O debate realizado nas 

assembleias pedagógicas buscava um diálogo com a realidade em que o sujeito 

estava inserido, além de garantir a livre comunicação e impregnação de sentidos e 

afetos no processo educativo. Trata-se de buscar uma relação de confiança, 

diminuindo ao máximo a hierarquização, e pautando as ações no diálogo e no 

respeito, afinal a educação deve ser dinâmica, cheia de vida, alegria e criatividade.  

 

Amor, não. Porque é um ato de coragem, nunca de medo, o amor é 
compromisso com os homens. Onde quer que estejam estes, 
oprimidos, o ato de amar está em comprometer-se com sua causa. A 
causa de sua libertação. Mas, este compromisso, porque é amoroso, 
é dialógico (FREIRE, 2015, p. 111). 

 

   Em suma, por meio dessa atividade, os estudantes do terceiro ano do 

ensino médio ressaltaram a necessidade de compreender a construção do 

pensamento político/social brasileiro. A atividade que será relatada a seguir foi 

desenvolvida em 2018, período eleitoral, com um grande debate social de 

polarização ideológica, que se refletia diretamente nos assuntos debatidos em sala, 

a saber, a Ditadura Militar no Brasil. 

 

ATIVIDADE DESENVOLVIDA: CENTRALIZAÇÃO DO PODER   

 

A atividade a ser descrita a seguir não tinha como foco o conteúdo, mas a 

forma. Ela se valia, portanto, da dimensão de performance inerente a diversos 

fenômenos sociais, incluindo a sala de aula. Assim, para Gilberto Icle e Mônica 

Bonatto “A interseção da performance com a educação nos possibilita pensar para 

além da demarcação de saberes e conhecimentos, exigindo uma forma de 

organização pautada pela experiência coletiva” (2017, p. 10). Os autores apontam 

para ações de performance realizadas junto a alunos da Escola Básica de modo a 

tornar o ambiente escolar um entrelugar, o que convidaria a todos a “pensar e agir 

de forma crítica, desafiando os pressupostos históricos e culturais trabalhados nas 

escolas, em casa, nas instituições religiosas, nos meios de comunicação e em 
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outros espaços nos quais suas identidades e expressões estão em risco” (GAROIAN 

apud ICLE, BONATTO, 2017, p. 10). 

Em meio ao conturbado contexto eleitoral de 2018, tínhamos a tarefa de 

tratar da traumática experiência do Golpe Militar de 1° de abril de 1964. A medida 

que os crimes efetivados durante a ditadura militar vinham sendo deliberadamente 

omitidos por certos atores políticos que enfatizavam também as vantagens 

supostamente irrefutáveis da ordem, da hierarquia e da obediência aos poderes 

estabelecidos, bem como duras punições aqueles que discordavam das normas, 

optei por propor uma experiência vivencial. 

Como de costume, antes de iniciar o conteúdo, realizamos alguns acordos 

coletivos, modificando radicalmente o que vinha sendo feito até então. Definimos 

que não seria mais permitido nenhum aluno no corredor após o horário de início da 

aula, e, também, que quando a professora entrasse na sala, todos deveriam se 

levantar e efetuar uma saudação. As três aulas referentes ao assunto ocorreriam 

dentro dos parâmetros formais da Ditadura: enquanto autoridade docente, eu 

centralizaria o poder sobre a classe em minhas mãos, representaria o Estado e os 

estudantes, seriam os membros da sociedade civil. 

Na primeira aula, ao chegar ao corredor no qual ficava localizada a turma, 

não avistei nenhum estudante fora de sala, cumprindo nosso acordo. Entrei na sala 

e todos se levantaram e me cumprimentaram da maneira que havíamos combinado. 

Nesse momento, delimitei novas regras que seriam seguidas, entre elas: seria 

proibido o uso de celular, a fala não seria mais livre, ocorreria apenas com minha 

autorização. Não haveria mais questionamentos de nenhuma ordem. Caso alguma 

regra fosse descumprida, a punição ocorreria por meio da nota. Também defini que 

os estudantes que auxiliassem na manutenção da ordem, isto é, que entregassem 

seus colegas pelo descumprimento das normas, receberiam como gratificação uma 

pontuação extra. O olhar de espanto se espalhou por toda a parte, acompanhado do 

silêncio e da passividade.  

Durante a segunda aula, quando abordei os assuntos referentes ao período 

ditatorial no Brasil, uma funcionária da escola pediu para dar uma informação à 

classe. Ao entrar, ficou espantada com a organização da turma e o silêncio, 

comunicou o que precisava e saiu, sem conseguir esconder seu ar pensativo, não 

chegou a efetuar nenhum comentário dentro ou fora da sala. No decorrer da aula o 
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desconforto da parte dos estudantes era nítido, o silêncio, torturador. Lentamente 

alguns alunos começaram a quebrar as regras e, imediatamente, foram denunciados 

pelos colegas.  

Na última aula, finalizei a exposição oral do período ditatorial. O que ocorreu, 

segundo Freire foi uma  

Narração de conteúdo que, por isto mesmo, tende a petrificar-se ou a 
fazer que algo quase morto, sejam valores ou dimensões concretas 
da realidade. Narração ou dissertação que implica um sujeito – o 
narrador – e objetos pacientes, ouvintes – os educandos (FREIRE, 
2015, p. 79). 

 

Com o fim desse momento histórico iniciei a transição para o governo 

democrático, mudando, correspondentemente, minha postura em sala. O diálogo foi 

progressivamente resgatado e a participação dos estudantes como sujeitos do 

processo educacional novamente encorajado. Os estudantes, porém, demoraram a 

responder, olhando-me com receio e visível medo de punições.   

 

RESULTADOS  

Os resultados dessa experiência sobre a prática foram debatidos em sala de 

maneira coletiva. Utilizamos, novamente, a dinâmica do “que bom, que pena e que 

tal” para que todos pudessem relatar como foi à experiência de maneira individual e 

coletiva.  

Das conclusões, ficou nítido que a maioria dos estudantes relatou que se 

manteve em silêncio por medo de alguma represália, mesmo não concordando com 

as regras impostas. A falta do diálogo significativo é a morte do pensamento crítico e 

libertário, como escreveu Freire (2015, p. 109) “o diálogo é uma exigência 

existencial”.  

Nesse sentido, mesmo sendo algo acordado anteriormente, os educandos 

relataram que o receio, o medo, a falta de voz e de diálogo horizontal estão tão 

presentes no cotidiano escolar que esses sentimentos estão enraizados na sua 

experiência educacional e, por esse motivo, se mantiveram quietos.  

Outro fator interessante de ser analisado foi a criação de um grupo, feito 

pelos alunos, para debater sobre as aulas e quais medidas eles poderiam tomar 

para acabar com as aulas nesse modelo.  
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Segundo Icle e Bonatto (2017, p. XXX):  

[...] a potência da noção de performance no campo da educação, em 
especial na análise da escola, circunscreve-se não apenas no 
diagnóstico (pensar a escola como performance), mas também na 
proposição (pedagogias performativas), pois a qualidade 
da performance (o performativo) é a capacidade que ela tem de nos 
mostrar a transformação como fator essencial da ação humana: 
na performance fazemos alguma coisa que nos permite refazer-nos a 
nós mesmos. 

 

Em suma, para avançarmos no sentido de construir uma nova estrutura 

educacional, é essencial que os estudantes estejam presentes no debate sobre a 

estrutura escolar conservadora.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação quando tenta tomar seu caráter emancipatório, sempre irá se 

deparar com amarras de uma instituição estruturada pelo Estado que tem o intuito 

de manter as estruturas sociais de estratificação (BOURDIEU, 2007).  

Nesse sentido, não existe libertação se não há compreensão das correntes 

que censuram, então, se não houver um debate real sobre essa estrutura com 

aqueles que são domesticados por ela, não teremos de fato uma escola que liberta, 

apenas uma escola que reproduz e mantém a ordem vigente. Assim como escreveu 

Freire: 

O caminho, por isto mesmo, para um trabalho de libertação a ser 
realizado pela liderança revolucionária não é ‘propaganda 
libertadora’. Não está no mero ato de ‘depositar’ a crença da 
liberdade nos oprimidos, pensando em conquistar sua confiança, 
mas no dialogar com eles (FREIRE, 2015, p. 74).  
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